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"QUEM VEM A MIM EU NÃO O REJEITAREI"

- Neste dia, não se ornamenta o altar com flores; e o
toque do órgão e de outros instrumentos só é permitido
para sustentar o canto.
- À porta da Igreja, a equipe motiva os que chegam a
escreverem nomes dos falecidos e depositarem numa urna.
- A equipe entoa o refrão para acendimento das velas e
ambientação. Queremos ver Jesus... nº 53.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos!
Reunimo-nos para celebrar a fé e a esperança em
Deus que nos apresenta a Páscoa de Jesus como
nossa meta definitiva. Cantemos.

02. CANTO
A vida para quem acredita... nº 73

03. SAUDAÇÃO
D. Formando uma só família na mesma esperança,
saudemos a Santíssima Trindade: Em nome do Pai
e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo que mor-

reu e ressuscitou para nos dar vida, o amor do Pai
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste dia de esperança, de comunhão com quem
amamos e que já partiu, a Ressurreição de Jesus é
uma luz para a nossa fé na vida eterna. É esse o
sentimento que hoje nos move para fazermos me-
mória de nossos irmãos e irmãs, acreditando que
estão junto de Deus. Em Cristo está nossa certeza
de que, vivendo e construindo seu Reino aqui, tam-
bém o herdaremos na eternidade.

05. MEMÓRIA DOS FALECIDOS
D. O Apóstolo Paulo nos exorta a não nos decep-
cionarmos, pois o amor de Deus foi derramado so-
bre nossos corações pelo Espírito Santo. Confian-
tes no Senhor seguimos nossa caminhada de fé.
Temos a certeza de que um dia veremos o nosso
Redentor com nossos olhos, pois Ele está vivo e
n'Ele viveremos eternamente. Depositemos diante
do altar do Senhor a urna com os nomes de nossos
entes queridos. Rezemos por eles e esperemos,
também nós, sermos considerados dignos de um
dia participarmos da glória eterna, onde não mais
haverá lágrimas, dor e tristeza. Cantemos.
Quem nos separará... nº 1.061
- Neste momento alguém traz a urna, ladeada por duas
velas e incenso e a coloca perto da imagem de Nossa
Senhora ou diante do altar. Pode-se ter uma pequena
coroa de flores junto à urna.

06. DEUS NOS PERDOA
D. O sofrimento pela perda dos que amamos e a
dor nos apontam para Deus. Ele é fonte de vida e
de esperança. E a esperança não decepciona. Hu-
mildes, supliquemos a Deus o perdão por nossos
pecados (silêncio).



Senhor, que fazeis passar da morte... nº 236
D. Deus Todo-Poderoso, fonte de toda bondade,
tenha compaixão de nós, perdoe nossos pecados
e nos conduza à vida eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, glória dos fiéis e vida dos justos,
que nos remistes pela morte e ressurreição do
vosso Filho, concedei aos nossos irmãos e ir-
mãs que, tendo professado o mistério da nos-
sa ressurreição, mereçam alegrar-se na eter-
na felicidade. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é fonte de vida e esperança
para alcançarmos a vida eterna. Ouçamos atenta-
mente.

PRIMEIRA LEITURA: 2Mc 12,43-46
- Lecionário Dominical - pág. 1.051; nº 01

L.1 Leitura do Segundo Livro dos Macabeus.

SALMO RESPONSORIAL: 22(23)
- Lecionário Dominical - pág. 1.061; nº 01
Refrão: O Senhor é o pastor que me conduz,
não me falta coisa alguma.

SEGUNDA LEITURA: Rm 6,3-9
- Lecionário Dominical - pág. 1.069; nº 03

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Jo 6,37-40
- Lecionário Dominical - pág. 1.093; nº 12

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Sou a vida e a verdade!... nº 350

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A esperança na ressurreição dos mortos come-
çou antes do nascimento de Cristo, num tempo de
sofrimento, como nos mostra a leitura dos
Macabeus. O povo judeu lutava pela sua liberta-
ção religiosa e política. A esperança na ressurrei-
ção é que animava os judeus, fiéis à Lei de Deus, a

permanecerem firmes na religião, mesmo que isto
custasse suas próprias vidas. Numa batalha contra
os inimigos, muitos judeus foram mortos. Para que
Deus não levasse em conta os seus pecados, o chefe
dos judeus ofereceu a Deus um sacrifício na inten-
ção dos falecidos.
- A oração pelos mortos tem significado ainda mai-
or para nós cristãos. Cristo venceu a morte. Sua
ressurreição é garantia de nossa ressurreição. Por
isso, o Dia de Finados deve ser para nós ocasião
de crescimento na fé. Devemos confiar e acreditar
firmemente na vitória da vida sobre a morte.
- É natural que fiquemos tristes ao lembrarmos os
parentes e amigos falecidos. Mas a nossa tristeza
deve se transformar em alegria. A tristeza de quem
não tem esperança é uma tristeza sem consolo, é
um desespero. Mas a tristeza de quem tem fé é
uma esperança de saudade. É aquele desejo de en-
contrar-se depressa com aquelas pessoas amadas
que estão longe.
- São Paulo nos lembra que o Batismo é nossa pri-
meira Páscoa e que junto com Cristo passamos da
morte para a vida. A verdadeira vida é dom de Deus;
por isso, para o cristão a morte é o início da verda-
deira vida, glória e ressurreição. A vida para o cris-
tão, não é tirada, mas transformada, e desfeito nosso
corpo mortal, nos é dado no céu um corpo imortal.
Para o cristão a certeza da morte traz tristeza, mas
a esperança da nova vida em Deus consola e rea-
nima.
- Aproveitemos o dia de hoje para renovar nossa
fé no Deus da Vida e na ressurreição de todos nós,
pois Jesus nos garantiu: "Todo aquele que o Pai me
der virá a mim, e quem vem a mim eu não o rejeita-
rei [...] E a vontade daquele que me enviou é esta:
que eu não perca nenhum daqueles que ele me deu,
mas os ressuscite no último dia".
- Mesmo diante da dor da separação física, reno-
vemos, então, a confiança em Deus e em suas pro-
messas manifestadas em Jesus. Estar no cemitério
acaba por ser uma oportunidade de evangelizar e
manifestar nossa fé na ressurreição. A Boa Nova
de Jesus Cristo cura os corações feridos, restaura
os laços perdidos e anuncia novos horizontes de
salvação. Juntos, devemos nos solidarizar com a
morte do irmão e pedir a Deus que as almas de
todos os fiéis defuntos, por sua infinita bondade e
misericórdia, descansem e alcancem a paz.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Com confiança, professemos a nossa fé: Creio
em Deus Pai...



11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Com amor e confiança dirijamos nossas preces
a Deus e peçamos-lhe a salvação para os vivos e
os falecidos: Senhor, Deus dos vivos e dos mor-
tos, escutai a nossa prece.
L.1 Pela Santa Igreja de Deus, para que testemu-
nhando sempre sua fé no Cristo morto e ressusci-
tado, o anuncie a todas as pessoas do mundo, re-
zemos:
L.2 Por todos os falecidos, especialmente nossos
parentes, amigos e benfeitores, que receberam no
Batismo a semente da vida eterna, para que sejam
recebidos na comunhão dos Santos e ocupem um
lugar à direita do Pai,  rezemos:
L.1 Pelos que sofrem, para que o Senhor fique perto
deles aliviando seu sofrimento e nunca lhes faltem o
apoio e a solidariedade dos irmãos, rezemos:
L.2 Por todas as pessoas que se dedicam ao cui-
dado e proteção da vida, que sejam sustentadas e
fortalecidas pelo Senhor nesta valiosa missão, re-
zemos.
L.1 Por todos os que vivem mortos pelo egoísmo,
ambição, sede de prazer e poder, para que olhan-
do o Cristo, dando a vida por todos na cruz, pos-
sam se converter, rezemos:
L.2 Por nós aqui reunidos, que tenhamos sempre
revigorada a nossa fé na ressurreição. Rezemos.
D. Senhor, que a nossa oração possa socorrer as
almas dos fiéis falecidos; libertai-as de todos os
pecados e acolhei-as no esplendor de vossa face.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Aqueles que nos precederam na fé, doaram e se
fizeram doação. É nossa missão reconhecer esta
graça e decidir doar nossa vida e o que temos para
que a obra de evangelização promova a vida de
todos e continue a espalhar o Evangelho. Partilhe-
mos expressando a nossa gratidão pelas ofertas e
dízimo que depositamos.
Nem a vida nem a morte... nº 439

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. “Como eu vos amei, assim também vós deveis
amar-vos uns aos outros”. Pelo amor entre nós,
todos conhecerão que somos discípulos de Jesus.
Amemo-nos para que o Reino de Deus cresça en-
tre nós. Cantemos louvando a Deus por seu amor
sem fim através do Salmo 136(135).
1) Ao Senhor dos Senhores cantai. Ao Senhor Deus

dos deuses louvai. Maravilhas só Ele quem faz, bom
é Deus, o Senhor, pois louvai.
- Com Saber Ele fez Terra e Céu. Sobre as águas a
terra firmou. Para o dia reger fez o sol e as estrelas
pra noite criou.
Refrão: Porque eterno é seu amor por nós, eter-
no é seu amor! (bis)
2) Primogênitos todos feriu. Do Egito, um povo
opressor. E dali Israel fez sair o poder de sua mão
o salvou.
- No mar bravo, ele faz perecer os soldados e o tal
Faraó. Aliança ele faz com Israel. No deserto o
seu povo guiou.
Refrão: Porque eterno é seu amor por nós, eter-
no é seu amor! (bis)
3) Poderosos sem dó abateu e a famosos reis des-
baratou. Sua terra Israel recebeu como herança a
seu povo entregou.
- Se lembrou de nós na humilhação. Ao Senhor
dos Senhores cantai. Dele nós recebemos o pão.
Ao Senhor, Deus do Céu, celebrai!
Refrão: Porque eterno é seu amor por nós, eter-
no é seu amor! (bis)
D. Aceitai Senhor nossos louvores! Que cantemos
sempre sua bondade e misericórdia para conosco.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. A oração do Pai Nosso nos recorda que somos
irmãos, pois Deus é nosso Pai. Sustentados pelo
Espírito de Jesus e iluminados pela sabedoria do
Evangelho, ousamos dizer: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Fazer a oração de São Francisco de Assis e saudar
quem está ao lado com um gesto de paz.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem
come deste pão ainda que morra vive eternamen-
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te", diz o Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira
o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- É bom estarmos juntos... nº 580

17. ORAÇÃO
D. Alimentados pela vossa Palavra, ó Deus,
nós vos rogamos em favor de nossos irmãos e
irmãs falecidos a fim de que, purificados pelos
mistérios pascais, se alegrem com a futura res-
surreição. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. LADAINHA PELOS FALECIDOS
- Cantar o refrão "Eu confio em nosso Senhor..." nº 1.206
enquanto se coloca incenso no vaso perto da urna com
os nomes dos falecidos.
Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
- Santa Maria. T. Rogai por eles.
- Mãe de misericórdia. T. Rogai por eles.
- São Miguel. T. Rogai por eles.
- São João Batista. T. Rogai por eles.
- São José. T. Rogai por eles.
- Pode-se acrescentar outros nomes de Santos.
- Todos os Santos e Santas de Deus. T. Rogai
por eles.

- Sede-lhes propício. T. Livrai-os, Senhor.
- De todas as suas culpas. T. Livrai-os, Senhor.
- Pela riqueza do vosso amor. T. Livrai-os...
- Pelo nascimento do vosso Filho. T. Livrai-os...
- Por seu batismo e seu jejum. T. Livrai-os...
- Por sua angústia no Horto das Oliveiras. T. ...
- Por sua cruel flagelação. T. Livrai-os, Senhor.
- Por sua humilhante coroação de espinhos. T. ...
- Por sua dolorosa via sacra. T. Livrai-os...
- Por suas santas chagas. T. Livrai-os, Senhor.
- Por sua morte na cruz. T. Livrai-os, Senhor.
- Por sua gloriosa ressurreição. T. Livrai-os...
- Por sua admirável ascensão. T. Livrai-os...

- Pela efusão do Espírito Santo. T. Livrai-os...
- Nós pobres pecadores. T. Ouvi-nos, Senhor.
- Dai vossa paz a todos os falecidos. T. Ouvi...
- Conduzi-os à visão da vossa glória. T. Ouvi...
- Chamai-os ao banquete do vosso reino. T. Ouvi...
- Compadecei-vos dos que são esquecidos. T. ...
- Libertai aqueles que pecaram por nossa culpa. T.
- Acolhei em vossa casa nossos pais, parentes e
amigos. T. Ouvi-nos, Senhor.
- Fazei brilhar a luz eterna para nossos pastores e
benfeitores. T. Ouvi-nos, Senhor.
- Recebei no vosso reino os falecidos de nossa
Comunidade (Paróquia). T. Ouvi-nos, Senhor.
- Concedei a salvação eterna às vítimas de aciden-
tes e da violência, de catástrofes e guerras. T. Ouvi..
- Ressuscitai todos para a glória eterna. T. Ouvi...

- Cristo, ouvi-nos. T. Cristo, ouvi-nos.
- Cristo, atendei-nos. T. Cristo, atendei-nos.

- Oremos: Pai de bondade, recomendamos nos-
sos irmãos e irmãs e todos os falecidos à vos-
sa misericórdia. Perdoai-lhes suas culpas.
Completai neles vossa obra redentora e con-
duzi-os para o vosso reino de luz e paz. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

- Ave Maria... Glória ao Pai...

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Confiando na misericórdia do Pai que acolhe
todos nós: vivos e mortos, ide em paz, e o Senhor
vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO: Com minha mãe estarei... nº 938
- Pode-se ir cantando ou rezando a Ave Maria (Ladai-
nha) ou a Ladainha dos Santos até o cemitério da comu-
nidade e lá finalizar a celebração ou fazer um momento
de oração.


